
 
Conselho Municipal de Planejamento e Orçamento Participativo – CMPOP 

Ata da 27ª Assembleia Geral Ordinária 
Aos oito dias do mês de novembro de dois mil e vinte e um, às dezenove horas e dez 

minutos, teve início a 27ª Assembleia Geral Ordinária do Conselho Municipal de 

Planejamento e Orçamento Participativo - CMPOP, convocada por edital publicado na 

edição nº 1383 do Jornal Oficial, para deliberar sobre a seguinte pauta: 1) Informes; 2) 

Aprovação da ata da 26ª AGO; 3) Situação dos projetos indicados pelo CMPOP; 4)  

Conferência CMPOP – eleição dos conselheiros.  Em razão das limitações impostas pela 

pandemia causada pelo coronavírus, a assembleia ocorreu em meio virtual utilizando a 

plataforma Google Meet. O acesso à reunião foi feito por intermédio do link: 

https://meet.google.com/frt-ofmi-iid.  A assembleia contou com a participação de dois 

conselheiros do poder público – Evandro Karvalho (SESEP) e Flávio Fonte Vieira (SEMOP) e 

cinco conselheiros da sociedade civil – Leslie Calvazara Carreiro, Marisa Aparecida Dias, 

Pedro Barbosa de Carvalho, Sérgio Adriane Pires e Vanderlei Campos. Participaram 

também os munícipes Munira de Andrade Ferreira, Lucimara Martins, Naja Botelho e Kátia 

Macillo. 1) Informes: o Presidente iniciou a reunião informando que a reunião seria 

interrompida dentro de sessenta minutos em função da limitação imposta pela 

ferramenta gratuita utilizada, visto que a SEGEP ainda não forneceu outra ferramenta. 

Esperávamos obter do poder público informações atualizadas sobre a adesão de Rio das 

Ostras ao processo de transferência dos serviços prestados pela CEDAE para a iniciativa 

privada, sobre o desenvolvimento do plano municipal de saneamento básico-PMSB e 

sobre o contencioso com a BRK. Sobre a adesão, em função da ausência de 

representantes da SEGEP e do SAAE, ouvimos do Conselheiro Sérgio Adriane Pires a 

notícia de que Rio das Ostras aderiu ao processo e que o edital foi lançado no dia de hoje. 

Em relação ao contencioso com a BRK, o Conselheiro Vanderlei Campos informou que os 

valores discutidos já ultrapassam seiscentos milhões de reais (R$ 600.000.000,00). 

Continuamos sem informações concretas sobre o desenvolvimento do PMSB.   2) 

Aprovação da ata da 26ª AGO: a ata da 26ª AGO, cuja minuta foi distribuída previamente 

para todos os conselheiros, foi aprovada sem ressalvas.  3) Situação dos projetos indicados 

pelo CMPOP: para efeito de registro, relacionaremos os projetos indicados pelo CMPOP 

em 2019, 2020 e 2021, acrescentando o estágio atual de cada um deles.  Em 2019, para 

compor a LOA2020, o CMPOP destinou R$ 1.000.000,00 para reforma do pronto-socorro, 

R$ 1.000.000,00 para implantação de uma agência transfusional, R$ 750.000,00 para 

aquisição de um imóvel para abrigar o CAPSI e R$ 250.000,00 para construção de uma 

capela mortuária em Rocha Leão.  Em 2020, para compor a LOA2021, o CMPOP destinou 

R$ 500.000,00 para elaboração do PMSB, R$ 1.400.000,00 para extensão da rede de 

coleta de esgoto na localidade da Boca da Barra e R$ 1.100.000,00 para implantação de 

rede de coleta de esgoto no Setor “N” ou “O”, com a observação de reforçar este último, 
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caso a administração resolvesse continuar aguardando o desenvolvimento do PMSB por 

conta do Estado, o que de fato ocorreu.  Em 2021, para compor a LOA2022, o CMPOP 

propôs a destinação de R$ 3.000.000,00 para reforçar o projeto de implantação/expansão 

da rede de coleta de esgoto nos Setores “N” e “O”.  A reforma do pronto-socorro foi 

concluída.  A verba destinada à implantação da agência transfusional, pleito defendido 

pelo então Subsecretário de Atenção Básica da SEMUSA, foi contingenciada no primeiro 

semestre de 2020 e não foi liberada.  A bem da verdade, porém com estranheza, a 

SEMUSA, mais a frente, alegou inviabilidade técnica na implantação do projeto. Mais 

estranho soou aquela alegação quando observamos que a implantação da agência 

constou do plano de governo do então candidato Marcelino Borba.  A aquisição do imóvel 

para o CAPSI até hoje não foi concretizada.  A construção da capela mortuária de Rocha 

Leão foi iniciada em vinte de setembro de dois mil e vinte e um, com prazo de execução 

de duzentos e setenta dias.  O Conselheiro Flávio Fonte Vieira, da SEMOP, postou fotos da 

obra e trouxe informação não oficial de que a construtora pretende encurtar o prazo.  De 

acordo com a última informação prestada pelo SAAE, o projeto de expansão da rede de 

coleta de esgoto na Boca da Barra está na estaca zero.  O projeto de expansão da rede de 

coleta de esgoto no Setor “N”, incluindo pavimentação e drenagem não foi licitado.  

Concluindo este item, o CMPOP deixa registrado o enorme desconforto com as reiteradas 

ausências dos conselheiros representantes do poder público e consequente falta de 

informações.  4) Conferência CMPOP – eleição dos conselheiros: a primeira fase da eleição 

foi encerrada no dia trinta e um de outubro.  Estão já eleitos para o biênio 2022-2023 

dezessete munícipes: Setor A: Lucimar Chaves de Lima, Mariângela Alves de Queiroz e 

Vanderlei Campos; Setor B: Edilaine Leite da Nóbrega e Marisa Aparecida Dias; Setor C: 

Kátia Maria Diniz Macillo, Leslie Calzavara Carreira e Pedro Barbosa de Carvalho; Setor J: 

Karla Regina de Souza Carvalho; Setor L: Sandro Werneck Rodrigues; Setor M: Ana Lúcia 

Falcão Oliveira e Wantuil Rimes Valente; Setor N: Antonio Augusto  B. Lobo, Sérgio 

Adriane Pires e Sydney Cleber de Oliveira; Setor O: Oscar Alberto Vali e Marlon Messias de 

Lima Sthel Antunes.  Cinco setores não tiveram candidatos inscritos: D, E, G, I e K.  A 

segunda fase ocorrerá no próximo dia vinte de novembro quando teremos a eleição para 

escolher os representantes dos setores F e H, no horário das nove às doze horas.   A 

eleição para o Setor F acontecerá na sede da Prefeitura e os candidatos são os seguintes: 

Gabriel Augusto de Souza, Marcelo Ramos Coelho da Silva, Naja Botelho Thomé e Uilson 

Alves Silva.  A eleição para o Setor H acontecerá no Centro de Cidadania e os candidatos 

são os seguintes: Cleber de Barros Gouveia, José Geremias Dalmazo, Mariana de Souza 

Corrêa e Suely Luzia Pereira.  Em resumo, o CMPOP contará, de início, com vinte e três 

conselheiros da sociedade civil, configurando um déficit de vinte e dois conselheiros.  A 

última reunião do ano está prevista para o dia vinte de dezembro, ocasião na qual será 

analisado o Relatório de Atividades de 2021, acrescido de uma retrospectiva envolvendo o 



período 2019-2021. O Presidente circulará uma minuta no grupo de WhatsApp.  Nada 

mais havendo a tratar, a assembleia foi encerrada às vinte horas e dez minutos e lavrada a 

presente ata, que vai assinada por mim, Marisa Aparecida Dias - secretária “ad-hoc” e 

Vanderlei Campos – Presidente do CMPOP.  


